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Ementa: 
 
A disciplina História Pública e Teorias da História debate e problematiza a emergência da Histó-
ria Pública, suas variações historiográficas ao longo do tempo e suas atuais condições epistêmi-
cas, metodológicas, pragmáticas, sociais, culturais, políticas e econômicas à luz de categorias e 
reflexões das Teorias da História.  
 

 

 
Objetivos: 
 
• Realizar a articulação entre História Pública e Teorias da História; 
• Problematizar significados de História Pública; 
• Discutir a construção de objetos de pesquisas em História Pública; 
• Analisar os pensamentos históricos em suas modalidades pré e científicas, bem como deter-

minadas correntes historiográficas do século XX; 
• Avaliar argumento e contra-argumento quanto à institucionalização da História Pública; 
• Examinar a relação História Pública, História Acadêmica e História amadora 
• Debater temas centrais de epistemologia histórica. 

 
 
Conteúdo Programático: 

 
1. Pensamentos históricos 
1.1. O conceito de história; 
1.2. Historia Magistra Vitae; 
1.3. Filosofias da História; 
1.4. Cientifização da história. 
 
2. Pesquisa em História Pública 
2.1. O Projeto de Pesquisa; 
2.2. Ciência e tempo; 
2.3. Recortes e orientações teóricas. 
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3. História-ciência e história não científica 
3.1.História memorialista; 
3.2. História e memória; 
3.3. História profissional e história amadora. 
 
4. História pública e Histórias Públicas 
4.1. História Pública antes de sua institucionalização; 
4.2. O surgimento da HP nos anos 1970 nos EUA; 
4.3. A polissemia da HP; 
4.4. História com, para e dos (pelos) públicos; 
4.5. O IFPH; 
4.6. A Rede Brasileira de HP. 
 
5. Práticas de História Pública 
5.1. Historiador como consultor; 
5.2. A história sob encomenda e o emprego do historiador como profissão; 
5.3. Historiador como curador; 
5.4. História Pública e mídias; 
5.5. História Pública e oralidade; 
5.6. História Pública e patrimônio; 
5.7. História Pública e movimentos sociais; 
5.8. História Pública e educação. 

 
 
 
Avaliação: 
A avaliação englobará a participação nas aulas, elaboração de textos críticos sobre a literatura sele-
cionada, discussão e avaliação de pesquisa em discussão e exposição em sala de aula.  
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